
Ato pedi proteção 
ao - nsiho público • , 	4.. 

uma das 416 escolas da FundJ3jj  
ção Educacional e nos 16 ConC4 
plexos Escolares terão fich 
verdes com a proposta Educ 
cional para a Constituição, qu 
no-verso traz um espaço para 
assinaturas. Qualquer pessoa 
maior de 18 anos e que tenha o 
titulo de _eleitor pode assinar o 
documento e assim ajudar a re-
forçar a luta pela escola públi-
ca. 

O objetivo deste abaixo-
assinado é defender o antepro-
jeto já aprovado na Subcomis-
são de Educação e que garante, 
fumidinentalmente, quatro pon-
tos: a exclusividade de verbas 
para o ensino público; autono-
mia e gestão escolar; a não obri-
gatoriedade do ensino religioso 
nas escolas; e a democratização 
da escola, tanto no acesso, co-
mo na permanência. 

Em Brasília, o Fórum Nacio-
nal da Educação está represen-
tado pelo Comitê de defesa do 
ensina público, sediado no Sin-
dicato dos Professores e que se 
reúne todas as segundas-feiras 
para traçar metas de continui-
dade da luta. Com  a adesão ofi-
cial da Secretaria de Educação, 

Neste sentido, os empresários 
do ramo também estão se mobi-
lizando e recolhendo assinatu-
ras para reforçar o substitutivo 
e conseguir a sua aprovação. 

De acordo com a professora 
Eva Waisros Pereira, membro 
do Comitê DF, a importãncia da 
campanha em defesa do ensino 
público está em conseguir "bai-
xar os índices vergonhosos de 
analfabetos no Brasil, que hoje 
ultrapassam os 30 milhões, isto 
sem contar com as milhares de 
crianças sem escola. E por este 
motivo que estamos reivindi-
cando a exclusividade de ver-
bas para o ensino público e ten-
tando retirar da proposta o pa- 

rágrafo que prevê o repasse d( 
verbas para escolas filantrópi 
cas, confessionais e comunitá 
rias, mesmo em caráter transi 
tório", explicou. 

Segundo Eva Waisros, as es 
colas privadas se mascaram co 
mo instituições sem fins lucrati 
vos para conseguir verbas d( 
Governo e agora chegou o mo 
mento de acabar çom esta farsa  
e aplicar, realmente, o dinheir( 
público no ensino público, que 
um direito de todos e um devei 
do Estado. "Com esta campa 
nha de coleta de assinatura: 
pretendemos mobilizar a opi 
nião pública em torno das pra 
postas do Fórum Nacional ek 
Educação". 

CAMPANHA 

O ato público realizado ontem 
contou com a presença do se-
cretário de Educação, Fábic 
Bruno, que leu manifesto em 
nome de todos os secretários de 
educação de resto do País. Fá-
bio Bruno enfatizou que as esco-
las' públicas de Brasília não po-
deriam ficar de fora desta luta 
nacional e que por este motivo a 
Secretaria de Educação se viu 
no dever de convocar, através 
da Fundação Educacional, os 
diretores das escolas e dos com-
plexos para auxiliar na coleta 
de assinaturas e reforçar a pro-
posta do Fórum Nacional da 
Educação. 

O deputado Gumercindo Mi-
lhomen (PT-SP), que também 
participou do ato, destacou a lu-
ta dos constituintes em favor do 
ensino público, esclarecendo, 
no entanto, que "os parlamen-
tares que estão embuídos em 
defender a escola pública, gra-
tuita e de boa qualidade não 
têm restrições às escolas priva-
das, desejando apenas que as 
verbas públicas para a educa-
ção não sejam desviadas para a 
rede particular de ensino". 

Em ato público realizado on- o comitê "ganhou força" e ago-
tem na Escola-Parque da 308 ra está distribuindo membros 
Sul, a Secretaria de Educação pelas repartições de trabalho 
lançou, oficialmente, a campa- nas cidades-satélites e no Plano 
nha em defesa do ensino públi- Piloto, também para coletar. as-
co, gratuito e de boa qualidade. sinaturas. O trabalho se esten-
Os diretores dos Complexos Es- dera pelas feiras, a começar pe-
colares e das escolas da Funda- la do Guará. neste sábado, e nas 
ção Educacional assumiram 
compromisso de coletar assinV) 
turas para reforçar a proposta. 
de emenda do Fórum Nacio4r 
da Educação na Constituin 
em defesa do ensino públicstj desta semana ainda não termi-
gratuito, que deverá ser entr -f—nou. Na sexta-feirá. às 14h, seus e 
gue à Comissão de Sistematizá membros vão realizar manifes- 

C
ção da Assembléia Nacion4 to em frente ao auditório Nereu

onstituinte até o dia 10 de jultiV...; Ramos, no anexo 3 da Câmara 
próximo, com o mínimo de nados Deputados. a fim de garan- 
mil assinaturas. 	 ir os princípios em favor da es- 

-1 ola pública. E que, a partir das 
A partir de hoje, em cad —. 14h30, neste auditório, os parla-

mentares da Comissão Temáti-
ca da Família, Educação, Cul-
tura e Esportes, Ciência e Tec-
nologia e Comunicação vão ini-
ciar a votação do substitutivo 
ao anteprojeto da Educação, 
apresentado pelos lobbystas 
empresariais a favor das esco-
las particulares e que prevê a 
aplicação das verbas públicas 
destinadas ao ensino público 
nas escolas privadas, ao invés 
do Governo investir na constru-
ção e melhoria das escolas pú-
blicas. 

rodoviárias, a partir de 
segunda-feira. 

A movimentação do comitê 
DF em defesa do ensino público 


